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Resumo – O objetivo deste trabalho foi estimar a recuperação e a distribuição do N fornecido a videiras jovens.
O experimento foi realizado em casa de vegetação na Embrapa Uva e Vinho, Bento Gonçalves, RS. Foram utiliza-
das videiras da cultivar Riesling Itálico e Chardonnay, enxertadas no porta-enxerto 101-14 Mgt. Foi cultivada
uma planta por vaso contendo 3,5 kg de um Neossolo Litólico. A solução de sulfato de amônio com 2% de
átomos 15N, na dose de 185,60 mg de N foi aplicada na superfície do solo depois do transplante das videiras.
As plantas foram coletadas em seis épocas, e separadas em folhas, porta-enxerto + enxerto, raízes grossas e
finas. Todas as partes das videiras foram secadas em estufa, para determinação da produção de matéria seca e
análise do N total e 15N. A maior recuperação do N do fertilizante pelas videiras jovens ocorreu em épocas
próximas ao fornecimento do N. A maior quantidade de N acumulado nas videiras derivou-se de formas diferen-
tes daquelas do N fornecido. As folhas e raízes foram o maior compartimento de N total e N derivado do
fertilizante.
Termos para indexação: Vitis vinifera, adubação nitrogenada, redistribuição de N, acumulação de N, 15N.
Recovery and distribution of supplied nitrogen to young grapevines
Abstract – The objective of this work was to estimate the recovery and the distribution of N supplied to young
grapevines. The experiment was carried out in greenhouse at Embrapa Uva e Vinho, Bento Gonçalves, RS,
Southern Brazil. Cultivars used were Riesling Itálico and Chardonnay grafted on rootstock 101-14 Mgt. One
plant was cultivated in each vase containing 3.5 kg of Udorthent soil. The solution of ammonium sulphate with
2% atoms 15N, at the rate of 185.60 mg N, was applied on the soil surface after the transplantation of the
grapevines. Plants were collected six times, during vegetative growth, and fractionated in leaves, rootstock +
scion, thick roots and fine roots, and then oven-dried, weighted, and analyzed for total N and 15N contents. The
largest N recovery of the fertilizer for the young grapevines ocurred in times near to the N supplying. The largest
amount of N accumulated in the grapevines was derived from different forms of the N supplied. Leaves and roots
were the largest compartment of total N and N fertilizer.
Index terms: Vitis vinifera, N fertilization, N redistribution, N accumulation, 15N.
Introdução
A adubação nitrogenada em videiras adultas tem
como propósito aumentar a produção e a qualidade da
uva. Em videiras jovens, essa adubação acelera o
crescimento vegetativo, aumenta o acúmulo de
fotossintetizados e antecipa a formação da estrutura
vegetativa da planta (Pommer, 2003).
A videira absorve o N da solução do solo na forma
mineral, como nitrato e amônio. Sob extrema carência
de N, é possível que ocorra a absorção de compostos
nitrogenados orgânicos (Roubelakis-Angelakis &
Kliewer, 1992), os quais, por sua vez, não suprem à de-
manda da planta.
Depois de absorvido, parte do N é incorporado às
estruturas carbonadas e redistribuído para os pontos de
crescimento (Glad et al., 1994). A outra parte é acumu-
lada na forma de compostos nitrogenados de baixo peso
molecular, nos órgãos perenes, especialmente nas raízes
(Zapata et al., 2004; Brunetto et al., 2005), sendo mo-
bilizadas e redistribuídas para os órgãos anuais no cres-
cimento do próximo ciclo vegetativo (Conradie, 1990).
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Assim, a quantidade de N absorvido deve suprir a ne-
cessidade fisiológica e a formação de reservas
nitrogenadas remobilizáveis.
Quanto ao fornecimento de fertilizantes nitrogenados
por meio do solo às videiras jovens, devem ser
considerados períodos de maior necessidade (Brunetto,
2004). Essa estratégia pode aumentar a recuperação
do N aplicado e diminuir suas perdas para o ambiente
(Conradie et al., 1996). Associado a isso, o conhecimento
da dinâmica interna do N em videiras jovens é importante
para se entender melhor os aspectos nutricionais e as
respostas à adubação nitrogenada, e para auxiliar na
elaboração de programas de adubação (Conradie, 1991).
No Estado do Rio Grande do Sul, as quantidades de N
recomendadas na adubação de videiras jovens, parcela-
das durante o crescimento vegetativo, são estabelecidas
com base no teor de matéria orgânica do solo (Sociedade
Brasileira de Ciência do Solo, 2004). Entretanto, essas re-
comendações desconsideram a recuperação do N do fer-
tilizante, a quantidade acumulada na planta e a possibilida-
de de sua redistribuição, já que não existem informações
seguras sobre as quantidades de N utilizadas e sobre a
dinâmica interna, nas condições edafoclimáticas da Re-
gião Sul do Brasil.
Nos estudos de absorção e redistribuição de N em
espécies frutíferas, tem-se utilizado 15N como marcador,
por permitir acompanhar com precisão a quantidade
recuperada de N do fertilizante e a sua movimentação
no interior da planta (Tagliavini et al., 1997; Boaretto
et al., 1999; Fenilli et al., 2002; Natale & Marchal, 2002;
Brunetto, 2004).
Este trabalho teve por objetivo estimar a recupera-
ção e a distribuição do N fornecido às videiras jovens.
Material e Métodos
O trabalho foi realizado na Embrapa Uva e Vinho,
Município de Bento Gonçalves, RS. O experimento con-
sistiu do cultivo das cultivares Riesling Itálico e
Chardonnay. As estacas do porta-enxerto 101-14 Mgt
foram plantadas em 22/7/2002, em sacos de plástico
contendo substrato. As videiras foram enxertadas em
5/9/2002, transplantadas em 11/10/2002 para vasos con-
tendo 3,5 kg de Neossolo Litólico (Embrapa, 1999) e
cultivadas em casa de vegetação até 23/1/2003.
O solo foi coletado em Bento Gonçalves, na camada
de 0–20 cm, e apresentava os seguintes componentes:
areia, 154 g kg-1; silte, 272g kg-1; argila, 574 g kg-1;
matéria orgânica, 17 g kg-1; pH-H2O, 5,5; índice SMP,
5,7; Ca trocável, 2,60 cmolc dm-3; Mg trocável,
4,40 cmolc dm-3; Al trocável, 0,0 cmolc dm-3;
P disponível, 0,4 mg dm-3 e K trocável, 60 mg dm-3.
O solo, depois de coletado, foi secado ao ar, passado
em peneira de malha de 2 mm, adubado com fosfato e
colocado nos vasos.
A temperatura no interior da casa de vegetação foi
controlada automaticamente durante a condução do
experimento, permanecendo em torno de 20oC.
Os vasos, sobre as mesas, foram submetidos ao rodízio
semanal, a fim de evitar luminosidade desuniforme para
as plantas, que foram conduzidas verticalmente com
amarrações semanais.
O solo dos vasos, depois do transplante das videiras,
foi adubado com 185,60 mg de N, contido em solução
de sulfato de amônio enriquecido com 2% de átomos
15N em excesso. Em seguida, foi adicionada água na
superfície dos vasos para elevar a umidade do solo até
80% da capacidade de campo, que foi mantida até o
final do experimento.
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente
casualizado, em esquema fatorial com partes da planta
e épocas de coleta, com três repetições. As videiras
foram colhidas aos 42, 49, 57, 64, 85 e 105 dias após o
transplante (dat). Em cada coleta, três vasos foram des-
montados e as plantas separadas em folhas e no con-
junto porta-enxerto + enxerto. O solo dos vasos foi pas-
sado em peneira com malha de 2 mm para a separação
das raízes, que foram lavadas com HCl 0,5 mol L-1 e
água destilada, para retirada dos resíduos de solo, sen-
do, em seguida, separadas visualmente em raízes gros-
sas, com diâmetro maior que 2 mm, e raízes finas,
menor que 2 mm.
Todas as partes das videiras de cada coleta foram
secadas em estufa a 65oC, determinada a produção de
matéria seca, sendo posteriormente cortadas manual-
mente, moídas, maceradas e preparadas para as análi-
ses de N total e 15N por espectrometria de massa. Cal-
culou-se, segundo a International Atomic Energy Agency
(1983), o N derivado do fertilizante (Ndf) pela fórmula:
Ndf = N total x (% átomos 15N em excesso na
amostra/% átomos 15N em excesso no fertilizante), e o
N recuperado com a fórmula: N recuperado =
100(Ndf/quantidade N fornecido).
Os resultados foram submetidos à análise de variância
e ao teste de comparação de médias, tomando como
base os níveis de significância maiores que 95% de pro-
babilidade.
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Resultados e Discussão
As videiras da cultivar Riesling Itálico e Chardonnay
apresentaram pequeno aumento de matéria seca durante
a condução do experimento (Tabela 1), o que é normal
por causa do estresse do transplante e do período ne-
cessário para o estabelecimento definitivo das plantas.
Videiras da cultivar Riesling Itálico absorveram as
maiores quantidades de N do fertilizante, nas duas pri-
meiras épocas de coleta (Tabela 1), embora o N tenha
sido fornecido no transplante. Se for observada a varia-
ção do N derivado do fertilizante (Ndf) até os 85 dat
(Tabela 1), verifica-se que ela foi de, aproximadamente,
40 mg, quantidade similar ao aumento do N total. Mes-
mo que o porcentual de N recuperado tenha aumentado
apenas de 7 para 28%, isso representou quase todo o N
que a planta absorveu nesse período.
Esse resultado era esperado, já que as formas do N
do fertilizante no solo são de máxima disponibilidade.
Até os 105 dat, os pequenos acréscimos de N na videira
são, também, derivados do fertilizante, embora, no ba-
lanço final, apenas 35% do N recuperado tenha sido
derivado diretamente dessa fonte. Tal observação pode
ser comprovada pelos dados da Tabela 1, em que se
observa que o N total acumulado aos 42 dat representa
quase 60% do N total acumulado aos 105 dias, mas com
uma participação de, aproximadamente, 7% do Ndf.
As videiras da cultivar Chardonnay apresentaram
quantidades de N total, de Ndf e de N recuperado do
fertilizante similares às observadas nas videiras da cul-
tivar Riesling Itálico, e as diferenças foram atribuídas à
desuniformidade natural das plantas (Tabela 1).
Nas duas cultivares, a maior quantidade de N no tecido
vegetal foi derivado de outras formas, que não a do fer-
tilizante fornecido no transplante. Além disso, as por-
centagens de N recuperado pelas videiras jovens das
cultivares foram maiores que as relatadas por Brunetto
(2004), em videiras cultivadas no campo, porém meno-
res que as obtidas por Boaretto et al. (1999), em laran-
jeiras jovens cultivadas em vasos.
Nas folhas das videiras da cultivar Riesling Itálico,
observou-se que as quantidades de N total e de Ndf
tenderam a aumentar ao longo das épocas de coleta
(Figura 1). Isso se deveu ao sensível incremento da
matéria seca desta parte da planta durante o cresci-
mento vegetativo, o que as torna dreno de N neste perí-
odo, conforme Glad et al. (1994). Por sua vez, o con-
junto porta-enxerto + enxerto apresentou quantidades
similares de N total e de Ndf em todas as épocas de
coleta (Figura 1). Além disso, entre as partes anuais e
perenes da videira, o conjunto porta-enxerto + enxerto
apresentou as menores quantidades de N total e de Ndf
(Figura 1). Essa parte da videira não é, portanto, um
importante órgão de reserva de N, o que confirma os
resultados relatados por Zapata et al. (2004) e Brunetto
et al. (2005). Raízes grossas e finas foram, entre as
partes perenes, as que apresentaram a maior quantida-
de de N total e de Ndf, em todas as épocas avaliadas,
devido à maior produção de matéria seca (Figura 1).
Desta forma, as raízes, entre os órgãos perenes, com-
preendem a mais importante reserva de N da planta, da
qual esse nutriente pode ser mobilizado e redistribuído
para os pontos em crescimento da videira, concordando
com os resultados obtidos por Conradie (1990) e
Conradie (1991).
Nas videiras da cultivar Chardonnay, as folhas foram
a parte da planta com maiores quantidades de N total e
de Ndf durante as épocas de coleta (Figura 2). Esses
resultados foram similares aos encontrados nas folhas
Tabela 1. Matéria seca, nitrogênio total, nitrogênio derivado
do fertilizante (Ndf) e nitrogênio recuperado nas videiras da
cultivar Riesling Itálico e Chardonnay, em diferentes épocas
de coleta(1).
(1)Médias, na coluna, com diferenças menores que o DMS não diferem
entre si (p = 0,05). (2)Dias após o transplante.
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Figura 1. Matéria seca (    ), nitrogênio total (    ) e nitrogênio
derivado do fertilizante (    ) nas folhas (a), no porta-enxerto +
enxerto (b), nas raízes grossas (c) e nas raízes finas (d) das
videiras Riesling Itálico, em diferentes épocas de coleta.
As barras indicam a diferença mínima significativa pelo teste
de DMS a 5% de probabilidade.
Figura 2. Matéria seca (    ), nitrogênio total (    ) e nitrogênio
derivado do fertilizante (    ) nas folhas (a), no porta-enxerto +
enxerto (b), nas raízes grossas (c) e nas raízes finas (d) das
videiras Chardonnay, em diferentes épocas de coleta.
As barras indicam a diferença mínima significativa pelo teste
de DMS a 5% de probabilidade.
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da cultivar Riesling Itálico e estão de acordo com os
obtidos por Fenilli et al. (2002), em laranjeiras jovens,
em que parte do N do fertilizante absorvido pelas raízes
foi transportado para as partes jovens, entre elas as
folhas.
No conjunto porta-enxerto + enxerto, os resultados
de matéria seca, de N total e de Ndf (Figura 2) corro-
boram os obtidos no conjunto porta-enxerto + enxerto,
da cultivar Riesling Itálico, e indicam que essas partes
perenes, durante o crescimento vegetativo da videira,
se comportam, principalmente, como fluxo de passagem
de N para outras partes da planta. Por sua vez, as raízes
grossas e finas foram as partes perenes que, em todas
as épocas de coleta, tenderam a apresentar as maiores
quantidades de N total e de Ndf (Figura 2), como nas
videiras da cultivar Riesling Itálico.
As videiras da cultivar Riesling Itálico e Chardonnay,
durante o crescimento vegetativo, recuperaram consi-
deráveis porcentagens do N fornecido no transplante
das plantas. Isso é favorecido pelo aumento da matéria
seca das raízes durante o crescimento vegetativo das
plantas. Uma parte do N absorvido pelas raízes foi trans-
portado para os pontos em crescimento, sendo o restan-
te usado para repor as reservas de N nas partes pere-
nes, preferencialmente nas raízes. Assim, o fornecimento
de N, nos períodos em que as videiras jovens apresen-
tam aumento da matéria seca das raízes e incremento
da matéria seca das folhas, pode ser uma estratégia
adequada para aumentar as porcentagens de N recupe-
radas e para diminuir as perdas desse nutriente para o
ambiente.
Conclusões
1. A maior recuperação do N do fertilizante pelas vi-
deiras jovens ocorre em épocas próximas ao seu forne-
cimento.
2. A maior quantidade de N acumulado nas videiras
jovens é derivada de formas diferentes das do N forne-
cido no transplante das videiras.
3. As folhas são a parte anual e as raízes, a parte
perene, com o maior compartimento de N total e N de-
rivado do fertilizante, em todas as épocas de avaliação
das videiras.
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